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RESUMO 

 

O documento fotográfico, através de processos de tratamento 
tanto de seus elementos formais, quanto temáticos, torna-se uma 
importante fonte de pesquisa, representando uma possibilidade de 
conhecer diferentes realidades socioculturais. Assim, os atributos 
técnicos e formais da imagem fotográfica assumem um papel relevante, 
no entendimento de questões ligadas à noção de natureza, cidade, 
progresso, modernidade, identidade e outros temas recorrentes. A 
coleção de registros de qualquer natureza, mostra o prazer em guardar, 
o vínculo profissional ou afetivo, traz a confirmação de conhecimentos 
adquiridos, sobre determinados assuntos, lugares e objetos, enfim, 
exibe a teia de acontecimentos que o detentor quer que seja visto e 
reconhecido. Objetiva-se realizar a união, identificação e a descrição do 
acervo fotográfico do colégio agrícola Camboriú (CAC), no período de 
1957 a 2008 que deu origem ao Instituto Federal Catarinense, campus 
Camboriú (IFC), apresentando como produto, um livro ilustrativo de 
fotografias e relatos de professores, servidores, alunos e colaboradores, 
que deverão contribuir para a difusão da memória institucional, 
salientando a importância do patrimônio histórico e cultural do IFC. 
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1 PROBLEMA DA PESQUISA 

        

         Entender como uma sociedade se estrutura, é tentar perceber como, ao 

longo dos anos, foram deixadas marcas de decisões que fizeram que esta 

seguisse caminhos que iriam ter influências determinantes, no ambiente local e 

geral.  

         Nos últimos tempos a fotografia deixou de ser um instrumento ilustrativo 

da pesquisa para assumir o status de documento, sendo uma matéria prima 

fundamental na produção do conhecimento sobre determinados períodos da 

história, acontecimentos e grupos sociais. 

         A fotográfia está presente em diversas áreas do conhecimento e em 

algumas se torna um elemento quase que indispensável para pesquisas, sendo 

usado para observações de culturas e povos juntamente a diários de campo pela 

antropologia, para diagnosticar doenças, com fotografias científicas no caso da 

medicina, verificar as mudanças numa cidade, suas construções e urbanização na 

arquitetura, como objetos de valor histórico pela sociologia e historiografia. Estes 

são apenas alguns exemplos da importância do da fotografia para, junto a textos 

escritos, demonstrar fatos do presente ou do passado.  

       O conhecimento e a informação contidos nos em fotografias, fazem 

relembrar o passado de quem o viveu e consequentemente, preservar essa 

informação, como também faz com que o presente seja visto de forma diferente. 

Reviver acontecimentos anteriores através de fotos faz com que possamos discutir 

momentos rotineiros que, muitas vezes, ficavam em branco e  nada melhor do 

que vê-los através de  imagens preservadas em que sejam acessíveis e cumpram 

com a disseminação da informação e que a memória não seja esquecida e 

perdida. 

A ausência de políticas públicas ocorre na área de preservação e 

conservação do patrimônio visual, acarretando, muitas vezes, a destruição de 

acervos e documentos que seriam fundamentais, tanto para a produção do 

conhecimento histórico, como para a construção da identidade e características 



peculiares do local e difusão da mesma, incluindo o direito de acesso à 

informação.  

      Dentre as instituições, as de caráter educacional e social merecem 

destaque, pois ao mesmo tempo em que preservam e fazem parte do patrimônio 

social, cultural e histórico de determinada cidade, região ou país, fazem a 

evolução do lugar e parte dessa sociedade.  

      O Campus de Camboriú, até o final de 2008 era denominado colégio 

agrícola Camboriú – CAC. Foi fundado em 08 de abril de 1953, após um acordo 

firmado entre o Governo Federal e o Estado de Santa Catarina, publicado no 

Diário Oficial da União em 15 de abril de 1953. 

      Em 1962 foi dado o início as atividades pedagógicas em que a instituição 

oferecia o curso ginasial agrícola. Em 1965 houve a criação do curso técnico em 

agricultura, que passou em 1973 a denominar-se curso técnico em agropecuária.  

          No final de 2008, com o advento da lei 11.892, de 29 de dezembro de 

2008 o colégio agrícola de Camboriú – CAC transformou-se num Campus do 

Instituto Federal Catarinense, atendendo a chamada pública do ministério da 

educação para que as escolas agrícolas se tornassem Institutos Federais 

possibilitando oferecer além dos recursos em nível médio, também os cursos 

superiores e pós-graduação. 

       Com isso histórias e vidas de pessoas e moradores da região se 

agregaram a história da instituição ou por terem feito parte do quadro funcional ou 

por terem filhos que estudaram, ou simplesmente de serem moradores das 

redondezas e é muito gratificante relembrar destas histórias através de 

recordações, fotos imagens e documentos que algum dia fez o passado e futuro, 

onde as pessoas poderão acessar esta história, sendo que todo o material 

disponibilizado de alguma forma trará muitas lembranças e vivencias do passado 

para que a preservação da memória seja contínua. 

 

  

 

 



 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Tem-se como objetivo geral reunir, identificar, analisar e descrever o 

acervo fotográfico do colégio agrícola Camboriú no período de 1957 a 2008, onde 

se tornou Instituto Federal Catarinense, e com base nessas informações, executar 

a realização de um livro ilustrativo com fotografias e relatos, identificando cada 

uma delas, com suas respectivas informações, levando em conta o valor histórico 

e cultural, com ênfase na preservação da memória da instituição e  dar 

publicidade a esses registros, tornando os  acessíveis a toda comunidade e 

assegurando a preservação da memória institucional. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

       Tem-se como objetivos específicos: 

✓ Identificar de acordo com as fotografias, os acontecimentos que fizeram 

parte da história, através de depoimentos e entrevistas com servidores, 

professores, alunos e colaboradores; 

✓ Reunir fotografias do colégio agrícola Camboriú por doação, empréstimo e 

a utilização de fotografias do patrimônio da instituição; 

✓ Descrever as fotografias do colégio agrícola Camboriú;  

✓ Promover a difusão, através de um livro a ser disponibilizado para fins de 

pesquisa e preservação da memória institucional. 

        

 3 JUSTIFICATIVA 

         Como a instituição não possui um referido trabalho na área de 

preservação de imagens e documentos antigos, é de fundamental importância que 

se tome a iniciativa de produzi-lo. Tratar dessa informação iconográfica e 

específica se faz na mesma proporção da existência da instituição para a 



comunidade em geral. Ainda, por ser uma entidade ligada à educação, trará 

benefícios para a pesquisa e extensão, pois os acadêmicos poderão, através do 

livro, fazer pesquisa e ter um conhecimento mais detalhado da instituição através 

das imagens e depoimentos que serão disponibilizadas através do livro. 

O Instituto Federal Catarinense Campus Camboriú tem sessenta e seis 

anos de existência, mas detém poucos registros de sua evolução e 

desenvolvimento no decorrer dos anos. E isso devido a vários fatores, sejam eles 

políticos ou administrativos, pois foi se perdendo a informação contida em fotos e 

em documentos antigos. Assim, esta deve ser tratada, difundida e preservada, 

independentemente do suporte em que ela se encontra hoje, pois a memória não 

deve ser esquecida e muito menos restrita possível.  

O Instituto Federal Catarinense não possui acervo fotográfico ou fonte de 

informação iconográfica e documental específico que faça a difusão de sua 

existência. Por isso, faz-se necessário e irrevogável o começo de um trabalho que 

contemple toda essa necessidade através de um método seguro e que possua 

todos os requisitos necessários para a difusão e preservação da memória 

institucional. Do contrário, podemos correr o risco de perder uma informação 

valiosa para a história da instituição. Além disso, seria justo para sociedade 

disponibilizar uma ferramenta de fácil acesso e manejo, bem como de ampla 

abrangência nos meios tecnológicos, para que possa ser amplamente acessível. 

 

 4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 4.1 Livro 

 

      O livro é uma das maiores invenções que o homem tem acesso, por meio 

do livro são transmitidos conhecimentos, culturas de diversos povos e a história do 

homem não só é preservada como também transmitida de geração para geração. 

Para quem hoje se vislumbra com a praticidade oferecida pelos e-books, 

nem chega a imaginar o longo caminho percorrido pelos livros na História.     



Companheiro da escrita, os livros tiveram grande importância para a 

realização de registros históricos, a compilação de leis e a divulgação de 

ideias. Atualmente, a produção de livros chegou a tal ponto que, por 

exemplo, o século XX foi responsável por uma literatura histórica superior à 

de todos os outros séculos somados juntos. 

      Em 1454, o processo de fabricação e divulgação dos livros sofreu um 

salto qualitativo gigantesco com a invenção da prensa. Desenvolvida por 

Johannes Gutenberg, essa máquina permitia que o processo de fabricação 

dos livros fosse dinamizado. Apesar da importância do feito, observamos 

que na Idade Moderna a leitura e a escrita ainda se conservavam atreladas 

aos privilégios desfrutados pelas elites. Ler e escrever eram prazeres ainda 

destinados aos nobres e burgueses enriquecidos. 

 

 

4.2 Fotografia  

 

As fotografias retratam toda a estrutura física e pessoal de uma instituição, 

e apesar de ser um campo relativamente recente no Brasil a organização física de 

acervos fotográficos já mobiliza hoje um número significativo de profissionais. A 

preocupação com os procedimentos mais adequados para a conservação e 

preservação do patrimônio, têm gerado encontros, seminários e mesmo trocas 

informais de experiências que acontecem em visitas técnicas a instituições 

públicas e privadas. 

Atualmente muito se discute sobre a produção, os significados e os usos 

sociais da fotografia. Autores como Kossoy (2001), Burke (2005), Cardoso e 

Mauad (1997), Borges (2005) entre outros, desenvolvem estudos analisando a 

fotografia enquanto uma forma narrativa dentre tantas existentes, é, portanto, 

compreendida como uma construção social, retratando costumes do período em 

que foi produzida. A imagem fotográfica representa a “perpetuação de um 

momento, em outras palavras, da memória: memória do indivíduo, da 



comunidade, dos costumes, do fato social, da paisagem urbana, da natureza”. 

(KOSSOY, 2001, p. 161). Para, além disso, a imagem captura e expressa o que é 

vivido. Por mais que possa ser reconhecida enquanto uma construção social e/ou 

uma forma narrativa a partir do olhar do fotógrafo, é também uma maneira de 

repertoriar valores compartilhados por aqueles que são fotografados. No entanto, 

não é apenas isso, a fotografia é uma unidade de registro ou de arte, assim como 

uma fonte histórica. A importância da fotografia é evidente. Não apenas como uma 

arte, mas como um instrumento que mantém viva a nossa história. De qualquer 

forma, a fotografia permanece como uma ferramenta histórica e permanecerá 

nesse posto ainda por muito tempo. (CALAÇA; HUBER, 2009, p. 7). 

 

O termo patrimônio histórico-cultural, diz respeito a tudo aquilo que é 

produzido, material ou imaterialmente, pela cultura de determinada sociedade que, 

devido à sua importância cultural e científica em geral, deve ser preservado por 

representar uma riqueza cultural para a comunidade e para a humanidade.Dessa 

forma, o patrimônio histórico nos permite conhecer a cultura, a arte, as tradições, 

os costumes, a religião e toda a história de um povo. Por conta do seu valor e de 

toda a simbologia que carrega, ele deve ser preservado. No Brasil, o Decreto Lei 

n.º 25 de 1937 determina: 

 “Art. 1.º - Constitui o patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto dos bens 

móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação seja de interesse público, 

quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história do Brasil, quer por seu 

excepcional valor arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico." 

 

        Para Kossoy a importância cultural e histórica das imagens reside nas 

intenções, usos e finalidades que permeiam sua produção e trajetória. 

 

A fotografia tem uma realidade própria que não corresponde 

necessariamente à realidade que envolveu o assunto, objeto do registro 

na vida passada. Trata-se da realidade do documento, da representação: 

uma segunda realidade, construída, codificada, sedutora em sua 

montagem, em sua estética, de forma alguma ingênua, inocente, mas 



que é, todavia o elo material do tempo e espaço representado, pista 

decisiva para representar nosso passado. (KOSSOY, 2002, p. 38)  

 

4.3 Preservação 

 

 A preservação no que diz respeito às descobertas, aos artefatos e aos 

documentos antigos produzidos pelo homem, é o ato que se manifesta na 

conservação da cultura, dos registros e da história de gerações. Do contrário, não 

teríamos como rever os fatos passados, pois o registro de uma informação só será 

valido com sua preservação por inteiro e pela comprovação de seu conteúdo. 

Museus, arquivos e bibliotecas foram, até algumas décadas, as principais 

fontes de registros históricos e de referência a pesquisas e descobrimentos. 

Atualmente, o homem vive um período de disseminação instantânea da 

informação, em que a produção intelectual é realizada principalmente com o 

auxílio das ferramentas digitais nas mais variadas formas de registros. 

Os bens culturais imateriais estão relacionados aos saberes, às habilidades, 

às crenças, às práticas, ao modo de ser das pessoas. Desta forma podem ser 

considerados bens imateriais, ou seja, conhecimentos enraizados no cotidiano das 

comunidades; manifestações literárias, musicais, plásticas, cênicas e lúdicas; 

rituais e festas que marcam a vivência coletiva da religiosidade, do entretenimento 

e de outras práticas da vida social; além de mercados, feiras, santuários, praças e 

demais espaços onde se concentram e se reproduzem práticas culturais. 

Com isso, cada vez mais organizações dependem da informação digital, 

tornando-se emergente a implantação de técnicas e políticas a fim de garantir não 

só a conservação, mas também os meios de acesso a esse tipo de informação.  

 

 

4.4 Descrição 

 

        A descrição se processa por meio de instrumentos de pesquisa, os quais 

explicam os documentos quanto à sua gestão, identificação e localização, 

norteando o pesquisador quanto ao contexto e ao sistema que o gerou e o que 



deve ser aplicado. 

 Schellenberg (1973) afirma que a descrição pode ser feita ou em relação à 

sua substância (conteúdo) ou à estrutura (apresentação física). A opção depende 

do tipo de usuário e das características das fotografias. 

 Segundo o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística (2005, p. 59), 

descrição é o conjunto de procedimentos que leva em conta os elementos formais 

e de conteúdo dos documentos para elaboração de instrumentos de pesquisa.  

 A ISAAR (CPF) e a ISAD (G) possuem aspectos complementares, pois 

permitem a ligação entre as autoridades produtoras e os documentos produzidos. 

Com a aplicação da ISAD (G), a descrição passa a ser normalizada 

universalmente, contribuindo para que o acesso e a troca de informações, 

principalmente em meio eletrônico, sejam satisfatórios. A ISAAR (CPF) é uma 

norma que visa tratar dos pontos de acesso na Descrição e sua primeira edição foi 

publicada em 1996. 

 As normas para descrição de visam garantir descrições completas, em 

que se foca todo o conteúdo documental de uma entidade, para ser apropriado e 

autoexplicativo. A padronização da descrição, além de proporcionar maior 

qualidade ao trabalho técnico, contribui para a economia dos recursos aplicados e 

para a otimização das informações recuperadas e ao mesmo tempo em que ajuda 

no tratamento técnico realizado pelas empresas mantenedoras, ajuda a elaborar 

instrumentos de pesquisa, os quais estruturam a documentação de maneira clara 

e objetiva, possibilitando arranjá-la e criar um guia para ajudar na sua procura e 

organização. 

      Contexto geral Objetivo: Fornecer informação significativa sobre o contexto 

geral social, cultural, econômico, político e/ou histórico no qual a entidade coletiva, 

pessoa ou família atuou, viveu ou foi ativa. 

      Regra: Fornecer qualquer informação significativa sobre o contexto geral 

social, cultural, econômico, político e/ou histórico no qual a entidade que está 

sendo descrita atuou. Exemplos: Granducato di Toscana, principato mediceo 

(1569-1737) Itália, Archivio di Stato di Firenze.Funções, ocupações e atividades 

Objetivo: Indicar as funções, ocupações e atividades desempenhadas pela 



entidade coletiva, pessoa ou família. 

     

 4.5 Difusão  

 

Para o DBTA (2005, p. 19), difusão é destinada a tornar acessíveis os 

respectivos itens, e a promover sua utilização”. A difusão é uma das funções mais 

importantes, pois mostra aos seus usuários os meios de informação que estão 

disponibilizados, fazendo com que a informação seja totalmente acessada na sua 

forma. Santos (2008) faz menção a esse preceito em uma obra sua, pois, essa 

função não diz respeito apenas ao acesso como também à difusão e acesso,que 

na prática, possuem conceitos diferentes.  

Os meios de comunicação, assim como a difusão, consistem na capacidade 

de tornar público, visível, acessível algo que antes estava oculto, escondido, 

guardado. A difusão “vem a ser a divulgação, a função de tornar público, de dar a 

conhecer algo sobre uma instituição assim como os serviços que esta coloca à 

disposição dos seus usuários” (PEREZ, 2005). 

          A fotografia era uma das formas mais usadas para registros de memória 

das famílias. A primeira fotografia já vista foi do ano de 1826, feita pelo francês 

Joseph Nicephore Niépce. A invenção da fotografia não foi uma obra de um só 

autor, mas um conjunto de procedimentos e de avanços por parte de muitas 

pessoas, trabalhando juntas ou em paralelo a outros processos no decorrer de 

muitos anos. Os princípios fundamentais da fotografia se estabeleceram há 

tempos. Por outro lado, os avanços tecnológicos têm sistematicamente 

possibilitado melhorias na qualidade e quantidade das imagens produzidas. A 

rapidez com que se dão as etapas do processo de produção e a redução dos 

valores de produção, foi popularizando o uso da fotografia e suas formas. 

Fotografia: a imagem, registro visual fixo de um fragmento do mundo 
exterior, conjunto dos elementos icônicos, que compõem o conteúdo e 
seu respectivo suporte. (KOSSOY, 2001, p. 39) 
 

A fotografia constitui-se em um marco histórico para humanidade, pois com 

ela pode-se relatar a evolução dentro de parâmetros significativos e comparativos 



pois ela constituiu uma importância para o futuro. 

 5 METODOLOGIA 
 

    O trabalho deve se constituir através do conhecimento prévio da literatura que 

será abordada como leituras consultas há outros trabalhos na aérea, conversas e 

entrevistas com professores, servidores e estudantes sobre o tema da pesquisa, 

acompanhado de todo o material que será estudado, avaliado e tratado. 

   Será feito todo o levantamento de material fotográfico da instituição, nos 

arquivos fotográficos disponíveis, fotos digitais em computadores e cds , e de 

fotografias de posse de pessoas ligadas a  instituição e que estejam dispostas a 

contribuir com a pesquisa, para que possamos obter uma maior quantidade e 

variedade de imagens para explorar os acontecimentos que marcaram a história 

da instituição. No arquivo setorial estão acondicionadas algumas fotos, mas sem 

nenhum tratamento  

   Após todo o conhecimento prévio dos sistemas que serão usados neste 

trabalho será aplicado o tratamento das informações obtidas através das 

pesquisas e recolhimento de imagens e fotos que foram disponibilizadas no 

decorrer do trabalho e após essa etapa se colocara em prática a inserção de 

dados e requisitos mínimos para as descrições nas fotografias com todos os 

pré-requisitos necessários para sua operacionalização e consequentemente 

difusão da memória institucional. 

 

6 CRONOGRAMA 

  

         O cronograma a seguir refere a um primeiro momento, servindo de 

uma tabela norteadora para continuidade deste referido trabalho para que 

possamos chegar numa versão melhorada e bem-sucedida, delimitando todo o 

processo e consequentemente a atividade-fim que seria a difusão e acesso dele.  

 

Atividades MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 



2021 2021 2021 2021 

Pré-Projeto X X   

Revisão 

Teórica 
X X X X 

Descrição 

Fotografias 
  X X 

Pesquisas  X X X 

 

Estudo e 

descrição 

 

X X X X 

 

Atividades AGOSTO 

2021 

SETEMBRO 

2021 

OUTUBRO 

2021 

NOVEMBRO 

2021 

Pré-Projeto     

Revisão 

Teórica 
X X X X 

Descrição 

Fotografias 
X X X X 

Pesquisas X X X X 

 

Estudo e 

descrição 

 

X X X X 

 

Referente ao custo e orçamento, cabe aqui dizer na que a execução do 

trabalho não exigirá valores, pois com o uso de ferramentas públicas de gestão 

iremos produzi-lo e adaptá-lo de forma que não tenha custos e como a intenção é 

de acesso publico também não terá custos a terceiros ou aos usuários e com total 

transparência administrativa, todo o material e recursos serão usados da 

instituição como escâner, impressão, computadores sistema web e recursos 



eletrônicos que for preciso e o que tiver necessidade dentro do possível. 
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